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O bioma Amazônia enfrenta desafios que inerentes à condição de desenvolvimento na 

qual seus países se encontram e que perpassam a necessidade de promover o progresso social 

e econômico aliado à preservação ambiental, incluindo as questões climáticas. As mudanças 

climáticas globais antropogênicas podem aumentar ainda mais a frequência de desastres na 

Amazônia levando a intensificação dos processos de desigualdades sociais, o aumento de 

vulnerabilidades, da marginalização, e das alterações antrópicas comprometendo a saúde, os 

meios de produção e os modos de vida das populações amazônicas. 

Em seu artigo Menezes et al. (2018) avalia os aspectos que tornam os municípios do 

estado do Amazonas vulneráveis à mudança do clima no contexto da maior floresta tropical do 

mundo e quais as regiões do estado são as mais susceptíveis por meio do uso de índices 

compostos sintéticos abordando as três dimensões da vulnerabilidade de: exposição, 

sensibilidade e capacidade adaptativa. Os autores utilizaram metodologia que envolve 

diferentes variáveis que concatenadas resultaram em índices relacionados à Pobreza, Doenças 

Infecciosas, Desastres, Organização Sociopolítica e Estrutura Socioeconômica, e Mudanças 

climáticas. 

O artigo de Menezes et al. (2018) traz parte da metodologia que empregarei no 

desenvolvimento de minha tese de doutorado, é um artigo recente e que no decorrer de sua 

parte metodológica resgata a formulação dos índices e como estes podem ser endereçados à 

questão da vulnerabilidade às mudanças climáticas. Ademais o trabalho destes autores analisa 

a vulnerabilidade a luz de multi-indicadores, sociais, econômicos, demográficos e ambientais, 

não se concentrando apenas em um único destes aspectos. 
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